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ABSTRACT

To look into Fashion only on the focus of its tendencies has turned impossible to realize it in its complete extension.

If, on the one hand, the relationship-fashion/industry turns this sector more fragile, on the other hand it is a lever that simulates the productive process entirely.

The economic figures indicate a vigorous activity, even though underdeveloped, demanding some management changes able to make them efficient.

The use of unsuitable organic structures for the large diversity of products has embarrassed the interaction product/process. In spite of it some modern tecniques of industrial management have been accepted and implanted.

This essay suggest means that are able to correct the system and to promote the interaction products/process. Among them we can quote creating patterns of sale price calculation that will be able to reduce the shock of subjective factors; implanting a system of quality as a tool of the interaction product/production; the production planning based on small blocks established to supply the production and the market; the schools as means of diffusion of tecniques and the interaction between the fashion and raw material suppliers; the organization of wide fashion structure as a nucleus of convergence of stylists, spreading the tendencies; the organization of fashion poles as a mean of fastening people at their birth place.
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Gestão Estratégica em Pequenas e Médias Empresas

O trabalho focaliza problemas da Indústria da Confecção do ponto de vista do processo produtivo e sua interação entre os principais níveis de relacionamento a seguir:

 moda/indústria; cenário econômico/ indústria; empresa/departamentos/processo; produto/ processo; planejamento do processo/ mercado.Não se pode corrigir um problema sem , antes, colocá-lo em evidência. Este é o principal objetivo do trabalho. Espera-se que esta exposição gere contribuições que realmente modifiquem o estado atual deste segmento têxtil, permitindo-lhe assumir sua importância no contexto econômico.

O texto explica a importância da sociedade na criação da moda. Mostra as fases de maturação e reciclagem do produto até a sua perenização ou a sua morte. A análise do processo de viabilização desloca o foco da roupa para todo e qualquer produto passível de ser confeccionado já que a variação concentra-se mais na matéria prima do que nos equipamentos e nos processos de trabalho. Descreve a evolução do setor desde a movimentação dos mascates pelo interior do Brasil até seu desenvolvimento como indústria.Mudanças nas regras econômicas permitiram o reaquecimento do setor colocando-o em evidência nos últimos tempos.

A Indústria da Confecção é dotada de características especiais que a diferencia das outras indústrias. Sujeita à moda, exige muito dinamismo e muita criatividade. É um setor em constante mutação por causa da variação de modelos que cada coleção deve conter. Cada coleção movimenta uma infinidade de itens. Esta mutação é constante porque disto depende a sobrevivência da indústria no mercado.É fundamental que, antes de sugerir solução para qualquer problema do setor, o colaborador entenda suas características sob pena de ver sua contribuição não surtir efeito. Nenhuma contribuição deve desprezar a inclusão dos fatores objetivos e subjetivos que dão vida aos produtos para não descaracterizar e inutilizar a proposta de trabalho.

SITUAÇÃO ATUAL

A figura 1 mostra alguma interação já existente entre os setores que compõem a Cadeia Têxtil.
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Figura 1 – Situação atual da Indústria da Confecção

Pode-se perceber que a Indústria da Confecção é o último elo da cadeia produtiva mas encontra-se desligada do primeiro grupo – a fiação, a tecelagem e o beneficiamento dos tecidos. O mesmo acontece com os outros grupos . Por exemplo: o processo de confeccionar roupas de couro é igual ao de fazer roupas de tecido. A mesma observação é válida para acessórios, diferenciando-se apenas no maquinário. Pode-se notar que os grupos trabalham isolados quando, na realidade, são dependentes. Assim, se o processo de fabricação é parecido, pode-se compartilhar as mesmas técnicas, as mesmas ferramentas organizacionais,e neste caso, os mesmos interesses, as mesmas informações econômicas e as mesmas estratégias de “marketing”. Além da falta de interação entre setores, os dados sobre a Cadeia Têxtil são, praticamente inexistentes, desencontrados, misturados e dispersos. Escolas sobre os segmentos da Cadeia? Há. Centralizam, porém, seus focos em três atividades: FEI- fiação, tecelagem e beneficiamento; escolas de moda em geral- arquitetura ou criação do produto; FAAP, SENAC, SENAI – cursos isolados de modelagem,corte e costura industrial, mecânica de máquina de costura, técnica de gerenciamento, entre outros. Alguma esperança surge, agora, com a implantação da Faculdade de Tecnologia pelo SENAI Confecções, no Bom Retiro, cuja proposta parece compatível com as necessidades do mercado.

Estas escolas são necessárias? Sim, são imprescindíveis. Mostram que, pelo menos do ponto de vista administrativo, as atividades de “marketing”do setor estão bem mais organizadas do que as financeiras e as de produção. Tudo o que elas estão fazendo sozinhas, porém, não é suficiente para garantir a produtividade, os postos de trabalho, a capacidade de exportar,a capacidade de competir no mercado externo e, até, a melhoria dos produtos. O mundo começa a descobrir os manufaturados têxteis brasileiros porque verificou que eles são bons. É a qualidade total das confecções brasileiras que é ruim. Por isto, os brasileiros estão se conscientizando de que precisam levar a sério a Indústria da Confecção pelo potencial de recursos que pode movimentar.

O trabalho contém dados significativos da Cadeia Têxtil. Através deles é possível ter idéia do volume de material e pessoal alocados.

	Segmentos
	%Peq.
	%Média
	%Grande
	N°Empresas

	Roupa íntima
	46
	48
	6
	1082

	Roupa de Dormir
	46
	51
	3
	762

	Roupa de Praia/Banho
	68
	31
	1
	372

	Roupa para Esporte
	75
	24
	2
	1808

	Roupa de Lazer
	72
	25
	3
	8324

	Roupa Social
	95
	3
	1
	693

	Roupa de Gala
	46
	51
	3
	745

	Roupa Infantil
	66
	33
	1
	1050

	Roupa de Segurança/Protetora / Profissional
	63
	35
	2
	1062

	Meias
	35
	52
	13
	359

	Modeladores
	88
	12
	0
	82

	Acess. Têxtil p/ Vestuário
	90
	10
	0
	449

	Artigos de cama / mesa / banho / copa 
	57
	36
	7
	787

	Artigo Decorativo
	87
	12
	1
	471

	Artigo Industrial / Técnico
	74
	19
	7
	325

	Total
	70 %
	27%
	3%
	15497


Tabela 1 – Número de empresas por tamanho - 1991

Pelo o que mostra a tabela 1, pode-se perceber que há grande concentração de empresas pequenas e médias. Isto explica coisas como: 1- que a Indústria da Confecção exige pouco capital para a sua implantação. Em princípio, qualquer pessoa que tenha alguma noção de costura, que possua uma máquina do tipo reta e um “overlock”,pode abrir uma microempresa,fazer roupas simples ou prestar serviço pra terceiros em pequena escala; 2- conforme explicações mais adiante, a efemeridade e o alto risco dela proveniente é próprio da moda o que gera lançamentos trimestrais de modelos novos. Modelos ficam fora de moda em curto espaço de tempo.Quanto mais suscetível à moda for o segmento de atuação escolhido, maior será a quantidade de máquinas e pessoal necessários. O mercado brasileiro exige muitas opções de modelos. Ao mesmo tempo, a oferta no mercado oscila pela constante entrada e saída de investidores. O potencial criativo está sempre em luta contra os riscos e a concorrência gerando, daí, a grande concentração em pequenas e médias empresas; 3- a pequena concentração nas grandes empresas é resultado do direcionamento da atividade industrial a apenas um ou poucos produtos menos sujeitos à moda. São, em geral, produtos estáveis que têm como característica a conservação da sua forma original.

	Regiões
	%

	Norte
	0.46

	Nordeste
	7,21

	Sudeste
	73,09

	Centro-Oeste
	3,01

	Sul
	16,23


Tabela 2 – Distribuição das Confecções têxteis por região

A tabela 2 mostra a concentração de confecções na região sudoeste Isto pode representar o êxodo da população de regiões menos favorecidas. Nos últimos quatro anos, algumas medidas têm tentado corrigir esta falha, criando pólos confeccionistas, redistribuindo empresas e áreas afins.

	Empregados diretos
	Empresas %

	1 - 10
	38,06

	11 - 30
	21,38

	31 - 60
	10,84

	61 - 110
	6,53

	111 - 160
	9,97

	161 - 220
	4,84

	221 - 300
	5,22

	mais de 300
	3,16


Tabela 3 – Número de empresas por empregados no setor têxtil

A tabela 3 complementa as explicações anteriores e a figura 2 mostra a contribuição da Cadeia Têxtil à economia nacional.

Conforme recentes notícias econômicas, o plantio do algodão no Brasil chegou quase a desaparecer na última década, embora a figura 2 mostre boa evolução entre 94 e 95. Neste fim de década já se pode notar o reaquecimento do plantio do algodão e da Cadeia Têxtil em geral. A figura 2 mostra, também, a grande quantidade de pessoas empregadas pela Cadeia Têxtil.

A Associação Brasileira de Franchising aponta o setor do vestuário como um dos que mais crescem. Mas é, também, o segundo em mortalidade. É altamente sensível à concorrência externa. Há, como exemplo, a crise sofrida entre os anos de 1995 e 1999, com a invasão dos produtos asiáticos. Embora a qualidade dos nossos produtos fosse melhor, os preços não eram competitivos. Apesar disso, o Brasil exporta grande número de artigos manufaturados e importa outros tantos que poderiam ser feitos aqui. Porquê? 

A seguir, serão enumeradas algumas peculiaridades da Indústria da Confecção, fundamentais para entender seu funcionamento. Com certeza, um dos problemas da desorganização dessa indústria tem a ver com a sua pouca idade. Para que uma atividade se transforme de artesanal para industrial, é preciso que as seguintes premissas ocorram simultaneamente:a) as tarefas devem ser padronizadas e repetitivas; b)deve ocorrer transferência de potencial humano para as máquinas; c)as características do produto devem ser reproduzidas mediante formas ou moldes;d) a execução do protótipo deve antecipar-se à colocação do produto no mercado. Até o fim do século XIX, nenhuma das afirmações acima era significativamente válida para a produção de bens confeccionados porque nem sempre ocorriam ao mesmo tempo.Havia reprodução. Conservava-se,porém, um ou outro resquício artesanal. Hoje tudo mudou e deve-se observar que modelos muito elaborados tendem a ser fabricados em menor quantidade porque são mais sujeitos a moda. Os modelos menos elaborados só devem ser feitos em grande quantidade se transformarem em artigos perenes (calça jeans,camisa masculina,outros) A Indústria da Confecção ainda procura definir a relação ótima entre modelo,quantidade e nível de aceitação. Esse segmento costuma crescer sem dar muito valor às técnicas de organização ou de gestão empresarial. Continuam, porém, auferindo lucros. Intuição? Sorte? Espírito empreendedor? Esta atividade atrai pessoas das mais variadas formações. Entre elas destacamos os artistas, os técnicos, os investidores oportunistas, os administradores e os engenheiros. A falta de cultura específica, porém, é a grande causadora dos altos índices de mortalidade. Dados econômicos apontam para grandes mobilizações de matéria prima. No entanto é um dos setores econômicos com o maior índice de volatilidade. Esse índice provém do baixo aproveitamento do aparelho produtivo e da ausência de política governamental adequada. No Brasil, as Confecções possuem a característica de fecharem-se em si mesmas para proteger suas criações e seus processos. Processo superprotegido gera isolamento que, por sua vez, impede a troca de informações cientificamente confiáveis. Preocupar-se com a








Figura 2 - Contribuição dos pólos confeccionistas na indústria da confecção

moda, vestir-se segundo a moda, cuidar-se, parece ser preocupação apenas de mulher. Para os homens , perder tempo com “perfumaria” parece ser um grande pecado. Por extensão, a Industria da Confecção também deve ser repelida já que depende da moda.Tudo indica que este pudor e o medo de ser ridicularizado é que tem limitado as contribuições de intelectuais ao setor. Quando contribuem, fazem-nas rápida e timidamente. Importante frisar que, sem contribuições, o setor continuará a desenvolver-se ao sabor de tentativas e erros, girando ao redor desse circulo vicioso. A moda impõe sua presença nos artigos confeccionados em variados graus.E é exatamente isso que reveste este segmento de grande atração.Atração por poder dar vazão à criatividade, própria dos artistas.Atração por poder aplicar todas as técnicas hoje disponíveis, própria dos técnicos.Isto é possível aqui no Brasil por causa da concentração em micro, pequenas e médias empresas.E representa, também, grande possibilidade de crescimento profissional.As peculiaridades inerentes à Indústria da Confecção vão além dos elementos palpáveis- os componentes diretos do produto/ processo/ mercado. São os fatores subjetivos que afetam o preço do produto,como: apelos da moda, charme da grife,predisposição à novidade,localização dos pontos de distribuição,a beleza do modelo,as alterações inesperadas do clima,as ingerências governamentais, as perspectivas de lucro pela qualidade.Todos estes fatores são pesados e embutidos nos preços a título de custos de oportunidade. Acontece que nem todos os produtos estão sujeitos a mesma influência. Mas acabam recebendo o mesmo tratamento e puxando os preços para cima.A FIPE mantém a população informada sobre as variações da inflação. E o preço do vestuário influencia estes índices porque faz parte da “cesta de bens-salário”.Se estes dados são tão importantes para a economia, é preciso desenvolver modelo de cálculo de preço capaz de reduzir o impacto da sazonalidade onde existir e o dos fatores subjetivos na inflação.

PROCESSO PRODUTIVO

Para atender o mercado as Confecções procuram orientar seus produtos conforme: a) as classes sociais; b) a idade; c)a grade ou tamanho; d) a ocasião ou o ambiente; e) o segmento de mercado; f)o ponto de venda; g) a matéria prima. Qualquer que seja o produto ou o tamanho da empresa, o fluxo do processo é sempre o mesmo. Nas pequenas empresas há concentração das atividades o que acaba causando a falta de noção das verdadeiras atribuições de cada um e resistência às mudanças. No piso de fábrica predominam os “lay outs” abertos  no qual as máquinas são enfileiradas sem seqüência lógica. O que salva, neste caso, o índice razoável de produtividade é a grande incidência de grupos informais que ajudam no treinamento, nas horas extras e na motivação do pessoal através da competitividade positiva. A organização em fluxo contínuo é muito usada para fabricar produtos básicos ou estáveis. O fluxo intermitente e o celular (U ou S)são usados para produtos modelados ou estáveis. Segundo os fabricantes , já estamos na quarta geração de máquinas de costura desde Singer.A informatização das máquinas de terceira geração não produziu o resultado esperado porque as operações de costura ainda não estão padronizadas.Os guias de costura são largamente utilizados e representam grande avanço porque substituem a mão de obra com excelentes resultados. O problema de interação mais marcante ocorre entre o planejamento da produção e o lançamento dos produtos no mercado. É comum toda a coleção ser lançada ao mesmo tempo. O ideal é que se fizesse uma análise preliminar da coleção para avaliar seu potencial de aceitação. Em seguida montar um “mix” de modelos que satisfizessem o mercado e a capacidade produtiva da empresa. A qualidade vista,hoje, nos manufaturados têxteis é obtida apenas pela inspeção da matéria prima e pelas costureiras durante a montagem do produto.Como a maior parte dos brasileiros não tem o hábito de reclamar mesmo porque não sabem do que reclamar, a empresa fica sem retorno do seu próprio desempenho.Problemas de qualidade que saltam aos olhos mas ninguém vê são aqueles relacionados à adequação da matéria prima, à estrutura da peça, à funcionalidade do modelo, ao acabamento da costura e à aparência do modelo. A informática está sendo usada no segmento desde 1966 e as pequenas e médias confecções usam oficinas de terceiros que prestam serviços de criação, modelagem, risco e encaixe.

A Indústria da Confecção é um dos setores que mais contrata mão de obra na mesma proporção em que a dispensa. É preciso lembrar que o contingente contratado é prioritariamente feminino. Como conseqüência, pode ser fator de peso nos altos índices de rotatividade do pessoal. Importante registrar que neste contingente estão incluídos percentuais de mulheres que trabalham informalmente.Muitas são as opções no mercado de trabalho geradas pela Cadeia Têxtil e atividades afins. As limitações financeiras tanto podem exercer influência positiva - quando obriga o empresário a pensar e criar para sobrevive - quanto podem incentivar práticas desonestas de obtenção dos modelos e  moldes.Algumas empresas criam suas próprias medidas e transformam as roupas em alguma coisa impossível de ajustar ao corpo.Com a invasão dos produtos asiáticos, os empresários equacionaram dúvidas,confirmaram afirmações relativas à qualidade e aprenderam com os erros. A ameaça parece estar se dissipando e a qualidade dos manufaturados brasileiros foi reconhecida. Começa a delinear-se a vocação brasileira para a moda de verão. Afinal temos clima e porte físico para tal. Há, no momento, a proliferação de faculdades voltadas apenas ao desenvolvimento do produto como já foi mencionado e elas devem existir. Só que, paralelamente, tem de haver faculdades preocupadas em dar continuidade ao processo,como engenharia para manufaturados têxteis ou administração da produção de têxteis. Precisamos de artistas tanto quanto de técnicos.Caso contrário a Indústria da Confecção nunca terá vida própria.

Os anexos A e B complementam explicações contidas no resumo.

Anexo A – Cronologia da Indústria da Confecção
	DATA
	HISTÓRIA DA INDÚSTRIA DA CONFECÇÃO
	HISTÓRIA DA MODA

	Há 40.000 anos
	 - Descobertos de fósseis de agulhas na região da Croácia
	

	Há 20.000 anos
	 - Homem primitivo usava peles fechadas com pinos

 feitos de ossos e chifres.

	Há 6.000 anos
	 - Egípcios esculpiam os pinos de madeira, ossos, chifres e cobre.
	O Usuário dita a moda.

	1589
	 - William Lee inventa a máquina de tricô.
	Há uma relação Usuário -Executor

	1722
	 - John Kay - cria o tear 
	

	1755
	 - Charles Wiesenthal cria a máquina de costura.
	

	1764
	 - James Hargreaves; cria a máquina de fiar algodão.
	

	1776
	
	 - "L' Art Du Tailleur" de F.A.Turgot - 1a revista de moldes para costureiras e alfaiates.

	1851
	 - Aperfeiçoamento da máquina de costura por Isaac Merrit Singer.
	 - Nesta época há 158 costureiras trabalhando para a elite de Paris.

	1853
	 - Levi Strauss cria o jeans.
	

	1858
	 - Charles Frédéric  Worth faz modelos sob medida - criador dita a moda.
	 - Nasce a alta costura - Worth muda a relação anterior para: Cliente - Criador.

	1891
	 - Whitcomb Judson inventa o zíper
	

	 
	 - No fim do século a Sears e Roebuck vendem roupa

    pronta pelo correio.

	1905
	 - Roupa fica mais leve e adequada à industrialização.
	 - Paul Poiret liberta o corpo feminino da crinolina, armações e do espartilho, porém desaparecem os costureiros.

	1907
	 - O Grupo Coats instala as Linhas Corrente no Brasil.
	

	1910
	 - Jornais anunciam cursos de corte e costura.
	

	1930
	 - Desenvolvimento da moda industrializada.
	

	Entre guerras
	 - Fecham as fábricas
	 - Ascensão da alta costura. Surgem grandes costureiros.

	1947
	 - Mulheres americanas rejeitam a moda cara.
	 - Christian Dior lança o "New Look" com modelo feito à mão e a alta costura recupera seu poder.

	
	 - Charles James estuda sistema de medidas adaptáveis ao corpo.
	 

	1948
	 - Nasce "Prêt-à-porter" (Pronto para ser usado)
	 - democratização da moda.

	
	 - Weil cria o conceito do "ready-to wear" de produção em massa.
	 

	
	 - Implanta-se o conceito do "bonito-barato."
	 - Ocorrem as primeiras explorações de marcas e licenças para produzir roupas, perfumes e acessórios.

	1952
	
	 - Surgem as consultoras de moda que logo após, transformam-se em coordenadoras da moda.

	1956
	 - Floresce o "Prêt-à-porter"
	 - França é convidada a conhecer o eficiente mecanismo da produção em massa dos Estados Unidos.

	1959
	 - Surgem os estilistas industriais.
	 - Na alta costura trabalham 5000 assalariados e 3000 auxiliares.

	1960
	
	 - Nasce o conceito de coordenação de tendências.

	1963
	 - 1° Salão de "Prêt-à-porter" com volume de negócios de 1 bilhão e meio de francos.
	 

	
	 - Desaparece a costura caseira.
	

	1965
	 - Nasce a Promostyl, escritório que presta assessoria unindo estilo-criação-indústria.
	 - "Agora os estilistas são como aves migratórias que aspiram o que flutua no ar, com todos os sentidos em alerta"

	1966
	 - Yves Saint-Laurent cria sua coleção para a fabricação industrial.
	 - França = equilíbrio e refinamento

	
	 - Preocupação com as limitações da fabricação, onde o estilista é forçado a criar um estilo mais ativo voltado para o comércio e à qualidade.
	    Alemanha e Holanda = moda industrial

	
	
	    Americana = moda funcional

	
	
	    Oriente = moda pura e despojada.

	1963  a 1968
	 - Os sindicatos já têm cadastrados 100 estilistas industriais independentes e 300 trabalhando em empresas. Nos anos 60, 2500 pessoas visitam o salão da moda. Em 10 anos o volume de negócios passa de 1,5 bilhões para 5 bilhões de francos.
	 - Multiplicam-se os escritórios de assessoria à indústria têxtil. Surgem os criadores estilistas.

	1968
	
	 - Glorificação do "faça você mesmo" pela tendência "hippie".

	1969 a 1979
	 - Cardin assinou 470 licenças para empresas de "Prêt-à-porter".
	 - Apenas 3000 mulheres em todo o mundo vestem alta costura.

	
	 - Nascem os pesquisadores-criadores.
	

	
	 - Enfrenta-se concorrência dos países em desenvolvimento.
	

	1979 a 1980
	 - Crise econômica leva muitas confecções à falência.     O Sindicato francês registra 1500 estilistas industriais.
	 - Trabalha-se para implantar o estilo industrial. Apenas 2000 mulheres vestem alta costura, que emprega apenas 2100 pessoas.

	1980 a 1990
	 - A indústria do "Prêt-à-porter" concilia alta tecnologia e diversificação de modelos usando células empresariais flexíveis e criativas.
	 - Estilistas orientais impondo a moda minimalista.   - Surge a informática, possibilitando maior rapidez na criação.

	
	 - Disseminação dos modelos e técnicas industriais orientais e o aparecimento dos primeiros programas de CAD/CAM para a indústria da confecção.
	 

	De 1990 em diante
	 - Invasão do mercado pelos produtos orientais mais baratos 
	 - Países orientais concorrem com os ocidentais.

	
	 - Informatização dos sistemas de produção.
	

	DADOS EXTRAÍDOS DE:
	

	Espirais da Moda - Françoise Vincent Ricard / Moda, Luxo e Economia - José Carlos Durand / Guia Moda Profissional - Mar/Set/1992


Anexo B – Quadro geral de artigos passíveis de serem confeccionados
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Dados de 1994 / 1995





Amazonas, Pará


- únicos produtores de juta


- pequena participação em volume de manufaturados





Ceará


- 60 mil pessoas empregadas


- 5% da arrecadação do Estado vem do setor têxtil


- segunda posição no “ranking” da moda brasileira


- segundo maior pólo têxtil


- do total das exportações do Estado, 10,1% é de tecido, 2,7% de vestuário e 2,4% de calçados


- responde por 65% das vendas de não tecidos, calçados sintéticos, fios, tecido de decoração e artesanato


- produz 120.000 peças/mês de jeans


- maior produtor brasileiro de algodão arbóreo








Bahia


- Feira de Santana, Barreira e Salvador são os pólos confeccionistas principais


- terceiro maior produtor de algodão herbáceo


- maior rebanho caprino


- um dos maiores produtores de couro cru bovino


- maior produtor de sisal





Rio Grande do Sul


- 541 milhões de pares de calçados


- US$ 1,2 bilhões - receita de exportação


- 161 milhões de pares exportados


- maior produtor de calçados femininos


- 80% do total das exportações de calçados brasileiros


- 150 curtumes processam 50% do total de couro do país


- maior rebanho ovino


- único produtor de linho


- maior produtor de lã





Minas Gerais


- 160.000 empregados


- 9.000 indústrias da confecção


- segundo maior produtor de tecido de algodão


- 65 indústrias têxteis grandes com 40.000 empregados


- maior rebanho bovino


- 100.000 t de fios e tecidos em 1994


- Juiz de Fora tem mais de 1000 indústrias de pequeno porte que produzem roupas, meias, malhas e artesanato





Santa Catarina


- 12,6 mil empresas de vestuário, calçados e artefatos têxteis


- responsável por 25% do valor da transformação industrial do Estado


- 99.000 pessoas empregadas


- responsável por 18% do PIB industrial do Estado


- US$ 424 milhões em exportações


- US$ 1,3 bilhões de faturamento


- 100.000 t de bens têxteis


- predominam as empresas de pequeno e médio porte


- Criciúma é o maior pólo de confecção do Estado com 380 empresas e 9.000 empregados


- terceiro maior produtor de jeans do país





Paraná


- 218 empresas de calçados em Curitiba fazem cabedais para Franca


- maior produtor de algodão brasileiro (35% do total)


- Maringá - 600 confecções e 6.000 empregados


- primeiro produtor de casulos de seda e fios do país


- único produtor de ramí





São Paulo


- 2.046 empresas têxteis com 184.610 empregados


- segundo maior produtor de algodão herbáceo


- segundo maior produtor de casulos de seda


- 247,9 mil toneladas de algodão foram transformadas em 1994


- Franca é a segunda maior produtora de calçados brasileiros com 400 indústrias, 25.000 trabalhadores; produziu 31.500 milhões de pares em 1994 sendo 31% feminino e 69% masculino
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VESTUÁRIO

BÊBE E INFANTIL

FEMININO

MASCULINO

ROUPA

ACESSÓRIO

ROUPA

LINGERIE

ROUPA

meia

colcha

saia

pijama

maiô

saia
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blusa

anágua

short

mijão

manta

calça

corpete

robe

blusa

lençol

jeans

calcinha

jeans

touca

fronha

mantô

"soutien"

terno

cueiro

sapato

culote

camisola
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paletó

moisés
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"peignoir"
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pagão

chapéu

poncho

"baby-doll"
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fralda

carrinho

vestido

macaquinho
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MODA PRAIA

bermuda

"lingerie"

saco de dormir

jaqueta

maiô

macacão

agasalho

bebê conforto

"short"

pareô

camiseta

sapatinho

cadeira p/ carro

macacão

tanga

"smoking"

vira-manta

sacola p/ viagem

pelerine

biquini

bombacha
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porta mamadeira

"training"

fio dental
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calça plástica

porta fralda usada
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"body"
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E 

UTILIDADES

SAPATO
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CHAPÉU
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UNIFORME
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mala
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véu
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tênis
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boina
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militar

botina

carteira
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dança

chinelo
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gorro
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escolar

polaina

mochila

viseira
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natação
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echarpe
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pantufa
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estola
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cachecol

religioso

ortopédico
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porta moeda
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ARTIGOS

MANUFATURADOS

CAMA

DECORAÇÃO
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UTILITÁRIO
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toldo

livro

lona

cadeira para:

manta
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bola

"book"
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bandô
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porta treco

 

pano de prato

cadeira

roupa de boneca

porta cantil
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toalha de mão

piscina

carrinho boneca

porta pincel
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bichos de pelúcia

porta aliança

radiação

toalha decorativa

almofada

porta cigarro

 

jogo americano

tapeçaria

ANIMAL

porta agulha

outros:

pegador de panela

"abat-jour"

laço

estojo escolar

sacaria

BANHO

passadeira

relho

porta bijouteria

pulseira

piso

guarda sol

arreio

porta camisola

cabedal

tapete

pano de chão

cama

porta esquadro

bandeira
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coleira

porta ferramenta
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pára-queda
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porta sombrinha
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revestimento
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porta medica-

estofamento
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mento
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e móvel


